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Introdução: Os estudos científicos evidenciam a importância do conhecimento por parte da
equipe de enfermagem frente a administração de quimioterápicos e a possibilidade de ocorrência de
efeitos adversos, uma vez que tratam-se de medicamentos com alto potencial de agressividade ao
organismo. Objetivo: Apresentar os principais cuidados de enfermagem frente a manipulação e
administração de quimioterápicos, evidenciados pela literatura científica nos últimos treze anos.
Metodologia: Pesquisa bibliográfica, de natureza descritiva e de cunho qualitativo. Realizado o
levantamento de artigos na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Os artigos foram selecionados de
acordo com critérios pré-estabelecidos, como o idioma (português), a data de publicação (2010 a
2023), a relevância do título e o resumo para o tema proposto. Foram selecionados 13 artigos.
Resultados: A partir da análise dos dados emergiram três categorias: 1 - Estratégias recomendadas
na literatura que visam à segurança do paciente e profissional na administração de quimioterapia
antineoplásica; 2 - Cuidados relacionados ao extravasamento de drogas antineoplásicas e 3 -
Elaboração de um instrumento para administração segura de medicações antineoplásicas. Os
estudos evidenciam que o enfermeiro precisa ter conhecimento técnico científico adequado frente o
preparo e administração dos quimioterápicos, além de saber como agir mediante a ocorrência de
efeitos adversos. O profissional de enfermagem deve promover articulação com a equipe a fim de
estabelecer uma boa comunicação. Frente o extravasamento dos quimioterápicos, os registros
devem ser realizados detalhadamente em prontuário, o paciente deve ser acompanhado
minuciosamente e deve-se proceder com notificação à Agência Nacional de Vigilância Sanitária. A
elaboração de um checklist com itens de verificação e análise da prescrição, antes, durante e após a
administração do quimioterápico também é evidenciado pelos autores como uma medida que visa
promover a segurança do paciente e dos profissionais. Conclusão: Conclui-se que, a manipulação e a
administração de quimioterápicos deve ser realizada por profissional capacitado, seguindo critérios
de verificação de segurança estabelecidos em instrumentos, como o checklist. Os eventos adversos
devem ser precocemente reconhecidos pelo enfermeiro, a fim de evitar maiores danos à vida do
paciente.
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